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Alio prócer político reii- 
ra-se das hostes tra­

balhistas
Integra d j  oficio enviado a Executiva Mu- 

n *' oal do PTB
4

limo. Snr.
Presidente e demais membros do Partido Tra­
balhista Brasileiro 
Lages
Presados Senhores

i Com a premente levo ao conhecimento de 
Vv. Ss., que n *sta data deixo era carater ir­
revogável a direção do PTB no distrito de Anita 
Garibaldi, pelo que estou remetendo copia de^te 
oficio ao vice presidente para as devidas provi- 

. a- bres são tãn niintiuia,, — ~  , opinou dencias junto aos companheiros daquele distrito.
r - 1  nem “  pressiona™ T ,  . ',l,e !L"Í“  bem • " » •  Alalpsa pois quero deixar bem claro que em circunstar.

Brasileiros contra o Brasil
Especialmente parac o "Go"e io  Lageano" pelo neo sacerdote

NADIfí JO^E BdUN
Muito se tem falado e es- ros um é analfahpto st ta .

crito últimamente sòlm- o velas, os cortiços os rase ^  r28peita^.° dire,t0
íiMWulismo. Políticos m- bres tón tün hL J h. J L . . eJ l os. °4 tros povos • °P'nou
lieiMos tentam aposs. nem impressionam mais \rrv .

poderosa arma O Movi- anão ser que sejamos escía- Há uma “ i.w í™ - c,a algum a vo lta re i a desem penhar tal cargo, <u
neOtO iá laneoii uma n ia rppiHmonto n.. i ,  “ u,u<4 loçica
dúzia
mete outras

ato já lançou uma n in recidaraente nacionalistas. conseguimos compreender ParticiPar da vida política. Estando eu hoje vol
ia de publicações P o a nossa Imprensa fizes Como pode vir-nos luxar em tado Para a vida de comercio totalmente de-ejo

rmfn,Emente pnvtü ' «a seuma autocrítica sincera. Nacionalismo um homem co apenas atender meus afazeres particulares.

coTeu:.*. \o8 :ee “ m5o?tâ“ cm SàsVeZneoS q T e ^ Is p u S u ^ tn te ^ c T e 6 ,  Q ^ °  * S a?fnÇ? í  T  ™
definiJa e de um corp > e ,  ticias internacionais secun eou a declarar S  aníe* *oram dlsPer:sadas auando exercia minhas íunçoes
rente de princípios. Ao UJo dá ias do que a pungentes disposto a lutar pela Rússia n0 Partid° ’ colocando ainda meus préstimos ruini-

num caso de conflito dela 
com o Brasil. É a costumei-

a pungentes
d» conferencistas m tis séri >s ma/.elas circunstantes. Os ca-
fanfarreiam os panfletistas elvalheiros assentes no P a r la -__________ __ ^ ^
a-eagadores superficiais. O m ento, não raro, soem preo- rã atitude" velhaca dõT"co 
vocábulo Nacionalismo é cu a*-sc mais com suas po-1 munistas antes de nos sate- 
aioda bastante equivoco. Aintiquices do que com o bem lizarera à Rússia escravocra- 
“antoiogia Nacionalista que nacional. ta. De modo algum se pode
temos sob os olhos ressente \ oeuef ciência há de co chamar de Nacionalista os 
a forte cheiro cripto-comu m çar pela própria casa. que organizam greves para 
nií=ta - • Precisamos equacionar em debilitar a Nação . . . nem

0 sr. Caio Prado Jr. apre-|m.,or escala e com métodos os que afiam a faca na som- 
seata elementos racionais a ,m ..s cientificos os nossos bra para novas e barbaras 
proveitáveis - “ Ele (o Nacio- problemas. Que importa so- intentonas . . . nem os que 
lismo) nada tem de xenófo ir com proezas irrealisá , promovem a inflação em seu 
bo. de desconfiança indiscri vels n> c i n l  de inconfessável proveito

mos aos amigos, porem sem qualquer compromis­
so partidário a partir dessa data.

Lagoa da Estiva. £ de Janeiro de 1960. 
Marcelino Alves Ferreira

minada contra o estrangeiro” á ;ez? Mais vale preocupar 
(pg. 47) Explicitando mais: se em libertar nossos com 
não é contra o equipamento padres caboclos de suas ver 
e a técnica alienigena. nem minoses. uma vez que is- 
contra a vinda de capital to esiá ao alcance de qual- 
externo que se radica no puer patriota Que nosadian 
BrasiL Mui fundadamente ta contemplar boquiaberto, a 
alertar-nos contra o perigo i corrida vertiginosa das loco- 
do capitalismo sediado alé^n- motivas européias se vive- j nado e forte a todos os tao 
fronteiras. Trustes internacio- mos ainda na éra aas “ ma- mens. tanto mais quanto fo 
nais que extorquem lucros) vas futüaça”? Irem mais íntimos os laços de

nem os que solapam nossos 
gloriosos destinos pela trai
çoeira perfídia de uma legis­
lação divorcista . . .

O Movimento Nacionalista 
é uma bandeira própria dos 
honestos e cristãos. O Evan­
gelho impõe um amor orde

extraordinários e sufocam o 
progresso local injustamente,
não há dúvida, merecem nos-

Um Nacionalismo que dê i união. Assim como gostamos 
muita mais atenção àproble-|da família, estendemos nos-

_________________ mítica local, que leva o po , sa fraternidade ao lar am-
8a formal repulsa. Nossa bra- vo a educação e ao trabalho piiado, que é a Pátria brasi- 
silidade assimila com bene-lrijo, que estimule o brasilei- jjca. Anchieta, em que pese 
volencia declarações como ro a fazer u6o de sua ioteli-'a  sua origem estranha, har­
assas, simpáticas e equili- gencia. antes de mais nada monizou seu devotamento e

em seu próprio proveito. suas relações sociais, erigin- 
m -rece nossa decidida ade- do-se em padrão heróico de 
são e nosso caloroso aplau- j cristão nacionalismo, 
so. ----------------------------- - — ■■ ■■

bradas.

É lógico. Um Nacionalismo 
autêntico constitue uma as­
piração insopitável largamen­
te difundida entre o nosso 
pevo “deitado" ainda sab 
desenvolvido “ em berço es­
plendido". Não queremos a- 
ÍHSo desfrutar daquela inde 
pendência econômica e da-

Sagração sacerdotal
No dia I o do corrente,: Diocesana, a sua primei- 

deu-se na cidade de Tie- ra Missa Solene, cujo aio 
té, Estado de São Paulo, í esteve bastante concorn- 
a sagração sacerdotal do do.
Diácono Oldemar, filho i Atravéz destas colunas 
do Sr. e Sra. Cirilo dose enviamos as nossas con 
da Luz, pessoas bastantes gratulações ao novo Sa 
relacionadas em nossos cerdote da Igreja Catoli- 
meios. ca Komana. extensivos

O Diácono Oldemar ao Sr. Cirild José da Luz 
celebrou hoje na Catedral e sua exraa família.

Numa época em que fron­
teiras e racismos caem, pa­
ra triunfo de um internacio- 
nalismo humano-transcenden­
tal não poderiamos por ou-

____________  „  __ tro lado, nos fechar num
TJele bem estar que gozam nacionalismo estreito e mes- 

ianques? Em P. Alegre quinho. “ Nacionalismo e amar 
®*i« de uma criança morre e conhecer o que é nosso, 
P°r hora, calamidade que ter consciência do valor in- 
£°nstrange qualquer coração trinseco de nossa ^queza.
• imano. Sentimos os brios 
»‘fidos quando nos recorda- 
>s que cada dois brasilei

o deáfejo de tratar de nossos 
problemas de acordo com 
nossas necessidades, sem

Anizio Martins de Morais e Senhora 

Albino Granzctto e Senhora
Tem o grato prazer de participar aos parentes e pessoas 

de suas relações o contrato de casamento de seus filhos

ANIZIO e MARINA
Ocorrido no dia 1* do corrente mês

Lajes, 6 de Janeiro de 1960

Projeto de anistia pa­
ra os chefes do motim
Podemos informar com representação parlamen- 

segurança que o deputa- tai do PSP de Goiás, já
do Alfredo Xasser. da red>giu P™Íet0 de 

______________ lei, anistiando os revol­
tosos de Ara garças.

Justificando a proposi­
ção com o desejo da paz 
e de tranquilidade que é 
a aspiração de todos os 

j brasileiros o deputado 
goiano pretende apresen­
tar a iniciativa à Câma- 

1 ra dos Dep., nos primeiros 
dias da convocação ex 
traordinária da Càma 

ira, que terá ioicio dia 18.

Noticias Politicos !. . .
j :«nnrtnnte oronunciamento politico federal, estadual e municipal. 

Aguardem para o próximo sabado K {J Io a  g3Cretario do Deputado DOUTEL DE ANDRADE, presi- 
■"> a este Jornal peio SR  PEDRO DITTMCH j u »  on<J,
We do PTB catarinense e secretario da t x e c u u ---------------------------------------------------_ _ ---------------------
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screve-

No tempo em que não tínhamos duvida se 
Lages, era escrito com J ou com G os maiores 
festejos populares que marcaram epoca, foram 
os grandes carnavais do “ Vae ou Racha” e do 
‘Cravo Freto". Para os mo<os que não os co­
nheceram e que somente saibam por ouvir fa­
lar, farei um rápido resumo; para os mais anti­
gos, sei de autemão o que representa.

Foram duas grandes sociedades carnava­
lescas que tinham suas sedes, localisadas bem 
no coração da cidade, mas daquela cidadesinha 
gostosa, da venda do seu Mario Grant; da cha 
cara do seu Lenzi e do café do seu Virgilio.

O Vae ou Racha tinha sua sede no Teatro 
Municipal, localisado quasi na esquina fronteira 
ao hoje, Café do Lalâo, fazendo frente para a 
Marechal Deodoro; o Cravo Preto, em prédio 
proprio tinha os fundos sahindo do lado leste 
do Theatro, vinha por mais ou menos 40 metros 
e sua fachada fazia frente á praça João Pessoa, 
(hoje J. Costa) até o busto de N. Ramos.

Falar naqueles carnavais é desses assuntos 
que apaixonam, tamanha sua grandeza e beleza, 
pois relembramos homens que, deixando de la­
do a posição comodista que hoje nos invade, tu­
do faziam, não medindo sacrifícios de qualquer 
natureza para apresentarem ao povo e ás pes­
soas vindas de todo Estado, nossa festa maxima 
durante o reinado de momo. Rivais ferrenhos 
que foram, dividindo a cidade, já dividida pela 
politica em efervecencia, a preocupação domi­
nante era a de contar com as simpatias popu­
lares

As tremendas trabalheiras na confecção de 
carros alegóricos, na ornamentação dos salões, 
a organisação dos préstitos, ranchos e dos Zé- 
pereiras, onde em requintes de luxo, arte e bom 
gosto, popularisam-se nossos artistas, eram com 
pensadas pelo entusiasmo do povo, que corria 
ás ruas, não regateando aplausos, para a socie 
dade de sua preferencia. Os estandartes do Cra- 
vo e do Vae ou Racha, eram mais venerados 
pelos torcedores que o pavilhão nacional! Ta 
manha ri alidade, produziu fatos e cenas pare­
cidas com revoluções, mas também tinham seu 
lado pitoresco e humorístico, com sabor bem 
nosso. Tenho-os bem na memória, a partir de 
1924 até 1933, quando as duas sociedades, de 
comum acordo,resolveram encerrar suas ativi 
dades sociaes. Agora com a leitura de jornaes 
do museu, estou em condições de fazer este re­
sumo, com mais imparcialidade, o que não era pos 
sivel quando guri, pois, ‘‘não me entrava na ca­
beça, como era possível haver gente em Lages 
que torcesse pelo Vae ou Racha!” . Cravista mi­
rim, quantas vezes tive ganas de matar um gu­
ri, como o Aldo Athayde que era contra o Cra­
vo e para arrematar, torcia ainda pelo Julio 
Prestes! Era o cumulo. . . ! !

Os torcedores de ambas, quando o reinado 
de momo estava proximo, só faltavam “enguli- 
rem-se vivos". Quantas vezes, o “ cordão" do 
Cravo, subindo pela 15 de novembro encontrava 
o do Vae ou Racha, bem aqui na esquina da fir­
ma A Favorita, que vinha da rua dc Rozario e 
cada um deles queria passar primeiro! Era um 
Deus nos acuda; os ânimos exaltados, os estan 
dartes rodeados pelos entusiastas, aos gritos de 
“PASSA NÃO PASSA!!!. Verdadeiros sururús 
eram armados ao brilho de revolveres, o povo 
se abria, a turma apasiguadora agindo dos 
dois lados a custo serenavam os ânimos. Mas á 
noite as diretorias visitavam se e eram troca­
dos discursos ao espocar do champanhe.

A gurisada do Grupo, filhos de socios tam 
bem se degladiavam, reflexo do uzo de len- 
cinhos azul-amarelo e preto pncarnado. Muitos 
ainda lembram-se de torcedores humildes, do 
povo, cujo fanatismo era de amargar!

Se era do Vae ou Racha chegava ao 
máximo, de não passar pela frente da casa, on 
de residisse um exaltado do Cravo.

A mulata TIA JOSEFA, senhora de avan­
çada idade, foi o expoente máximo neste setor. 
Para ela não tinha hora, era Vae ou Racha de 
quatro costados e vivia em função dele, duran­
te muitos anos, os 365 dias de cada ano. A tur­
ma do Cravo respeitava a porque* cahisse um 
na asneira de passar por ela e dizer ao com­
panheiro: “Este ano o Cravo vai fazer o Vae ou

Racha, rachar pelo meio. .! “Era o fim; podia 
ser até numa sexta feira Santa que, tia Joseíal 
“ soltava os cachorros, com fraseado proprio 
que até hoje, os dicionários não aceitam.

Era tão torcedora do V. ou Racha e com 
tanto entusiasmo que a diretoria reservava lhe 
no Teatro Municipal,»para os bailes de carna 
vai, um lugar sagrado, no canto da galeria. Do­
mingos de carnaval, tia Josefa saia a rua usan 
do combinação com as cores, azul e amarelo! E 
ái de quem olhasse de atravessado para seu 
lado. Sep fanatismo era tão òonhecidc peia po­
pulação que num ano, o Cravo confeccionou um 
“ carro de mutação", dedicado exclusivamente 
a chacoalhar com a tia Josefa! Foi o célebre 
carro do JACARÉ PEGANDO NO t*â DA JOSE­
FA. Foi este ano que ela cuspiu mais fogo na 
vida; durante anos apoz este carnaval, a mole­
cada e inclusive eu, que hoje me penitencio, 
gritava: O JACARÉ PEGOU, Ò JACARÉ PEGoU 
AONDE?. NO PÉ DA JOSEFA! Gritavamos de 
longe e tínhamos que tapar os ouvidos!

Também o Cravo tinha torcedores que, do 
meio do povo, o defendiam e por ele morreriam 
se preciso fosse; é o caso da Comadre Maria 
Antonia, tipo popularíssimo que, por muitos anos 
serviu muitas famílias de Lages, dando recados 
e carregando potes d’água na cabeça, rumo á 
cacimba da Santa Cruz assobiando as marchi- 
nhas do Cravo.

Verdadeiras fortunas eram gastas, na orna­
mentação dos salões e confecções dos carros 
alegóricos, primando sempre pela arte, pelo 
luxo e bom gosto. Lembro-me de um carnavál 
que o Vae ou Racha forrou todo o Teatro Mu­
nicipal iuternamente, com aquele papel chumbo 
prateado; palco, plateia camarotes, galerias e 
todo forro, com o grande salão intitulado UMA 
NOITE EM VENEZA Foi um salão deslumbran 
te! Os trabalhos de salão e dos carros nos gal 
pões, eram começados dois meses antes do car­
naval, pela turma de abnegados, trabalhando noi­
te e dia, para deleitar 6eus associados e diver­
tir a população; trabalho feito debaixo de um 
sigilo maluco, pois Deus livrasse se uma socie­
dade soubesse o que a outra estava fazendo! A 
turma do Vae ou Racha, compunha se do seu 
Neinhas, Emilio Burger, Maneco Neves, Anibal 
Athayde, Agostinho Malinverni, Otávio Neves 
Osny Pires, Leopoldo Brascher, João Cruz Ju­
nior, Mario Grant, Alziro Lucena, Mario Ramos 
Ataliba Costa, Antonio Ribas, Walter Hoeschl, 
Francisco May e outros.

Pelo Cravo Preto: João Brascher, Sebas­
tião Brascher, Joca Godinho Jaime Godinho, 
Sizenaudo Godinho, Celso Ramos, Mauro Ramos! 
Gegè, Joaquim Waltrick, João Martins, Janjão 
Ribeiro Juvenal Godinho, Guarberto Filho (esse 
então, era o pavor!), Alfeu Ramos, seu Cunha, 
Montenegro, Klinger, Joãosinho de Castro, João 
Batista Thiaguinho de Castro etc..

Foram tempos brilhantes, pois estes abne­
gados lutavam desinteressadamente pelo amor 
a camisa e, porque não dizer, projetando o no­
me de Lages, pelo Estado afora.

Hoje, não é mais possivel. pois vivemos 
ilhados cada vez mais neste comodismo croni 
co do-Não dá, não é possivel. . . .  e as cousas 
boas vão desaparecendo

Não poderia haver cousa mais gostosa do 
que o dia em que a banoa de musica Mozart, de 
São Joaquim, chegava para o Cravo; quinta fei 
ra a espera era feita debaixo de ansiosa es 
pectativa, por parte dos torcedores. Desde as 
14 horas a turma fanatisada. nas esquinas da 
praça João Costa (na pracinha como era conhe­
cida) ficava de olho, para o fim da rua. “São 
eles. . , não são-apontaram no Capão do morro 
do Juca Prudente”.

, n-la somente ficando dc dona da sua e.- s3 
V  íis da Terça feira gorda! Quem não se lem! 

dos sólos do piston do Emílio.
No outro dia estourava pela ru.-t a bai.da 

I musica de Santo Amaro; a mesma festatça 
. os torcedores gritavam, aos sons do hino: o 
CR J*VO ESTE ANO VAI MURCHAR! !! E o zé 
povo, numa duvida tremenda, pensava: “quem 
ganhara esta ano a parada. ..

Houve um ano que os rubros negros se 
apertaram por musica e na ultima hora, conse­
guiram a vinda de uma banda de alemães, de 
Ãnitapoli8! Acontece que ja na chegada os cra- 
vistas verificaram que estava dando um bara­
lho" para serem tocadas algumas musicas de 
carnával. O pessoal do Vae ou Racha, que ja

coisa nenhuma; ainda para massacrar mais o 
Cravo, seu Hermelino Ribeiro discursava em 
“ALEMÃO”.

Foi a maior bomba carnavalesca, com a 
qual o Cravo, ‘ ’murchou no duro".

Mas, no outro ano, vinha uma vingança do 
Cravo, com um carro de critica mordaz

Quando uma sociedade em préstito, apre­
sentava 6 carros, a outra não ficava atraz, apre 
sentava 7 ou 8! O Vae ou Racha, contratava 
sempre a Harmonia Lageana e vinha outra dc 
Florianopolis. Os rubro negros, mandavam vir 
duas a de S. Joaquim e outra de Santo Amarol 
Os celebres “cordões" com que eram abertos- 
os bailes, nem é bom falar! Todos os blocos do 
Cravo, diretoria e torcedores, reuniam-se na ca­
sa do seu Cristiano Brascher, cuja residência 
era um fervedouro de cravistas; lufa, lufa, coiro 
corre últimos retoques e sahiam para a frente 
da casa. Filas por quatro, eram ‘puchadas pela 
banda de musica, estandarte, foguetes e cente 
nas de fógos de bengala.

A rua ficava numa orgia de cores e o cor­
dão subia ao som das marchas carnavalescas o 
os torcedores gritando: PRETO-ENCARNADO. 
ENCARNADO E PRETO, até á chegada na pra­
cinha onde se comprimia o povo que aplaudiu 
freneticamente! Mal dava entrada o cordão do 
Cravo, lá vinha o do Vae ou Racha, num gran 
de entusiasmo de fogos, musica e serpentinas 
multicores, transformando nossa rua em verda­
deiro cipoal pendente dos fios. Ouvia-se então 
dos torcedores o famoso: AZUL E AMARELO 
AMARÉLO E AZUL!

Também no grupo do Cravo, houve nome« 
que me ocorreram neste momento: Indalicio Pi­
res, João Setúbal, Maneco Godinho, e 
Adolfo Mirtias.

va seu préstito, composto de carros, auU 
veis enfeitados, cordões banda de musica, 
chos, quando os carros de mutações desfila 
iec.iados. Terça feira gorda a parada era dt 
sima, porque então os de mutação eram ahet 

I Por maqumismos incríveis e, o povo assisti 
■ verdadeiros espetáculos de arte e de bom g< 
? J ° rna :A KPOCA", dava todo noticiário 
carnaval do Cravo Perto e, julgava o do Va

r Ê Í o V e " í  \ r R s - im p i rc 'a ‘W ac,e  ‘ 0  c
vípn,, n , b , pel° seu lado- torcia \ aeou Racha, julgando o do Cravo Cliov
o J oT f 08 e S0b Pseudonimo de "Doe pieto, a Epoca vinha deste geito:

galiani já chegou 
E» também o. Margarida 
Mas o cravo não ligou 
or ser forte em toda lida.

Estouravam foguetes e a turma descia de 
estandarte em punho, serpentinas e ficava em 
frente á chacara do seu Claricio paru a recepção. 
Era bonito! Em meio de nuvens de poeira, che­
gavam os músicos com pó ató na alma, mas 
desciam das montarias, afinavam os instrumen­
tos, formavam e “TRAÇAVAM LHE FOGO”. Su­
biam a rua do Rozario aos sons do hino do* Cra­
vo, fazendo correrem calafrios de entusiasmo 
pelas residências cravisUs daquela rua. Dona 
Sinhana Brascher. largav i tudo e vinha para u

v irgnio está gelado.

Não °tenhüÍ0: ‘ U 1ÍS,a r™de 
Muito bom mev° j0ã° Cruz
O lingote dará aCeLumze * * * * * *

onlinua no proximo numsrc
V
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Grands vitoria do Selecionado Catarinense
Está de parabéns o futebol 

catarinense com a grande 
vitoria conquistada domingo 
ultimo em Floriauopolis, quan 
do foi suplantado o selecio­
nado do Rio Grande do Sul

pelo clássico escore 4 á 2. tando para isso um empâté.
tolinor 6Ste r.tí-SU1tado 08 ca- Os gols dos catarinenses 
arinenses estão bastante cre- foram marcados por inter- 

aenciados para o segundo medio de Almerindo, Nilo, 
matcb que será efetivado do- dezio e Galego, ao passo 
mingo em Porto Alegre, bas- que Jari e Ivo II (contra) as

sinalaram os contrastes 
gaúchos.

Esta é uma das mais bri­
lhantes vitorias dos catari 
nenses em todos os tempos, 
pois a seleção do Rio Gran-

dos de do Sul é formada pelo^ 
I melhores jogadores do inte­
rior, e todos êles estão per­
feitamente a altira do inte­
grarem qualquer equipe de 
Porto Alegre.

S. C. CRUZEIRO
Assembléia Geral Ordinária

É D I T A L
Pelo presente, ficam convocados todos os senhores 

associados para uma Assembléia Geral Ordinaria, a roal.- 
lizar-se no proximo dia 10 domingo) às 9 horas da man- 
hl, em sua sede social, sita à Rua Cândido Ramos s n\ 
para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA

Eleição para presidente e vice presidente
A presente Assembleia Geral Ordinaria será realizada 

em primeira convocação às 9 horas, com a presença de 
2/3 dos associados ou meia hora após com qualquer nu­
mero.

Lajes, 2 de Janeiro de 1960 
Névio Fernandes - Presidente

Chacara a venda
Vende-se uma chacara de madeira cora 8 

peças. Barrotearaento todo de imbuia, pintada à 
oleo por fora, completamente cercada, com a me 
tragem de 12x30 mts. Portas e janelas de madei­
ra de lei. Galpão com forno.

Localisação: Em frente ao escritório da Olaria 
Melin.

Preço e informações com
Danilo Thiago de Castro

Agencia TAC  ou na Rua Ercilio Luz 221

INova Direto­
ria do S. C. 
Pinheiros

Foi constituída à dias 
a nova diretoria do S.C 
Pinheiros, cujos novos 
dirigentes são os seguin 
tes: Presidente: Terezio 
Mota dos Santos; Vice 
Presidente: Tenente Wal- 
demar da Cunha Madu- 
reira; Secretario: Celio 
Ribeiro da Silva; Tesou­
reiro: Dario Vargas; Con 
selho Fiscal: Kivadavia 
Correia Coelho, José Flo- 
riani Xavier e Laelio 
Correia. .

A esta nova diretoria 
do S.C. Pinheiros, que 
vai dirigir os seus desti­
nos no ano de 1960, en­
viamos as nossas felicita­
ções, e que a sua gestão 
seja profícua de glorias.

i  S. E. E r a r f o
No proximo domingo às 9 

horas da manhã, serão pro­
cessadas as eleições no S.C. 
Cruzeiro, para Presidente e 
Vice Presidente respectiva 
mente

Sabe-se que até o momen 
to apenas uma chapa está 
delineada, a qual é composta 
da dupla Aires Cruz-Alcídes

Stefani e é apoiada pelo Sr. 
Névio Fernandes, atual presi­
dente estrelado.

É bem provável que surja 
uma segunda chapa, a quui 
dificilmente será vitoriosa 
uma vez que o Sr. Aires Cruz 
e Alcides Stefani, reunem a 
simpatia quasi total dos as­
sociados do Cruzeiro.

Brusquense campeão

rz is -y c / o

r i'r o ê  <:>v

A s m áquinas de escrever Siem ag possuem : 
v  regulador de toque  
v  régua dc m argm adores  
v' a|uste de fita em A posições 
v  proteção de tipos  
v  apo io  de papel
v  inserção regulável e autom ática do papel 
*  libertador de tipos  
v  mesa t  papel 
v  estru tura blindada m onobloco

P o rq u e  dura  m a is ' 
P o rq u e  custa m e n o s ' 
P o rq u e  ira b a lh â  m e lh o r!

<3o/7//gç£  IS 2 3 3 )

LAJES

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS  ̂
«Organização Hélio Lida.”

Rua Cel. Córdova 108 -  Caixa Postal 35
_  SANTA CATARINA

O S. C. Brusquense sa- 
grou-se campeão do To r­
neio Inicio realizado do­
mingo ultimo no Estádio 
Municipal da Ponte Gran 
de, numa competição em 
que tomaram parte 8 e- 
quipes de nossa varZea.

O Brusquense venceu 
o São Paulo no jogo fi­
nal pelo escore de 1 á  0,

tento assinalado por in­
termédio do Luiz. 
Participaram do torneio 
inicio varzeano as se­
guintes equipes: Brus­
quense, São Paulo. Sibi- 
sa, Palmeiras, São Vi 
cente, < ongregação Ma­
riana, Guarani e Aven i­
da.

Derrotado o Pinheiros 
Cus libanos

em

Foi realizado domingo 
ultimo na vizinha cidade 
de Curitibanos, o prélio 
amistoso entre o Inde 
pendente A. C. local e o 
S.C. Pinheiros de nossa 
cidade, cujo placard fi­
nal veio beneficiar os 
canarinhos da capital da

madeira pelo placard de
4  á  2 .

Os comandados de 
Lambança, atuaram algo 
desfalcados em sua cons­
tituição habitual, motivo 
porque o rendimento da 
equipe alvi verde foi de 
molde a não convencer

C o n v o c a ç ã o

= S l A N -
De ordem do snr. presidente convoc > a As­

sembléia geral ordinária da. Sociedade Lageana de 
Auxilio aos Necessitados - SLAN - para reumr-se 
*m assembléia, no domingo I o de janeiro de 1960, 
as 10 horas para o fim de aprovar as contas e 
relatórios do exercício de 1959 apreciar outros 
assuntos de interesse da entidade no escritório do 
Cine Taraoio, á Rua Marechal Deodoro, nesta.

Lages, 26 de dezembro de 1950.
Clovis Vilmar Silva 

Io secretário

AMERICANOS EXPORÃO
Rio (Nossa press) Industriais norte americanos esta«» 

demonstranio grande interêsse pela Exposição Inteniucio 
nal de Indústria e Comércio, que será inaugurada no auo 
vindouro no Rio - é o que informa o Escritório Comerciai 
do Brasil sediado em Nova York.
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Recatas para voce
No sistema de educa­

ção antiga, entre os di­
versos ensinamentos de 
que se devia ou podia 
fazer e do que mais con­
vinha evitar, ensinavam 
se as moças a andar de 
modo correto Ordenava 
se colocar um livro sô 
bre i cabeça e passear 
pela sala sem deixar 
cair o livro.

Muitas vêzes, porém, o 
andar deselegante, pesa 
do, é provocado pela fa­
diga ou calçados mal 
feitos.

Antes de mais nada, 
convém observa. em que 
ponto êx ito  do pé >u 'n 
perna resi ie a dor. Um 
calo pode determinar 
uma dor que se estenda 
até a barriga da perna. 
Depois de extraí-lo, o 
que deve ser feito por 
especialista, convém, 
então efetuar uma mas 
sagem com álcool ou 
mesmo com um leite de

beleza, num movimento 
partindo sempre dos de­
dos do pé para cima.

Nem sempf,e é neces­
sário cônsul! ir um mé 
dico, um ortooe lista. Nos 
simples ca^o- de fadiga 
dos pés, é conveniente 
examinar os pés. -e es­
tes forem de form lar­
ga não abus ir d<> 
çados de br- > fino. Cer­
tos pés, segundo o fei­
tio, não sup >rtam b i os 
calçados de s lt ) alto.

Esta a razão o que 
os próprios mé i * >s e 
especialista^ de sal >e>< o 
Beleza acon selhai a que 
c ida senho- obse r * e 
constate por si mesma 
que melhor lhi convêm 
entre os produtos que 
lhe são indicados, os tra 
tameutos sugeridos e a 
té .nesmo -o q u e  diz 
respeito ao vestuário 
Um dentre êles declarou 
que una senhora mal 
cilçada perde não sò

A t e n ç ã o
JONAS J BERNARDO, Eletrecista 

instalador desta cidade, avisa que se 
acha competente em instalações, como 
seja.n: Casas, Oficinas, Fabricas. Flu- 
orecoiàtes etc. etc. Atenda a qualquer 
hora do dia pelo telefone 60, instalado 
na Rádio Cacneta Ltda, a casa que 
mais barato vende em Lajes, e tem em 
estoque todo e qualquer material eletrico.
LAJES » — Santa Catarina

mente a sua elegância 
ícomo também de seu 
b n humor e até beleza, 
pois, contrariando o ros­
to sobrevém as rugas. 
U m  tra ta m e n to  pela 

água
Da Austna, surgiu a 

noticia do novo método 
de “ baluoterapia” , que 
na Inglaterra é chamado 
dè “ leite de àgua” , utili­
zado para os tratamen­
tos de queimaduras a- 
lém de outros. Esse mé­
todo é porém desaconse­
lhado para is pessoas 

ique sofrem do coração 
o i de afeições pulmona­
res.

No novo método de 
“ b ílnoterapia” , as pes­
soas são mergultndas 
e i banho de água rnan- 
Li ia a 3o graus, sob vi­
gilância médica, sendo a 

gua renovada por di­
versas vezes

Esse sistema de trata­
mento tem dado resulta 
do completaiaente satis­
fatórios, cm vários casos 
de íurunculose, segundo 
constataram os médicos.

Fárica É Sal Santo Mania
-  S E R R I L -

Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

Para suas refeições
Usem massas “Izabela”, Azeite "Fanadol’ 

e vinhos "São Julião”
Representante nesta praça:

Agilio R. Lima
Rua Afonso Ribeiro, 13 — Fone 485

i_AR  E M  F E S T A
Acha-se em festa o 

lar do sr. Aioisio Silva 
e exma. esposa, com o 
nascimento de um ro 
bu^to garoto que na pia 
batismal receberá o no­
me de Almir Tarcísio.

Nossos parabéns.

Batatas a ;ean*»ite

8 batatas de amanho 
regular — 1 cebola — 4 
tomates — 2 colheres de 
sopa de queijo ralado 
salsa - louro - oreg ino - 
sal - pimenta do remo - 
!/2 xicara ue chá d“ a- 
zeite - Arrume num-' 1 a- 
çarola uma camada d s 
batatas cortadas em ro­
delas e salpicadas com 
sal e pimenta. Por cima 
camada, de ceb la * ni 
rodelas outra de tomai s 
em r  a 1 is, ct 
os temper polvilhando 

| com queijo ra au . r p - 
; ta. as camadas gaodo 
cada uma com u.n p u- 
co de azeite, depois de 
tudo arrumado, ju te 2 
xícaras de agua. a r t e  ai 
panela e leve a c zinh r 
em fogo brando.

Panqueca .>

Ponha numa vasilha 
funda um copo de leite. 
1 copo de farinha ovo* 
inteiros e sal. Mistura tu 

jdo muito hem. Tome um 
frigideira de ferro das 
menores, que o fundo

iseja do tamanho das 
!panquecas/rasse o azti. 
íe de leve e deixe çS- 
quentar em logo brando 
e então deite dentro u. 
ma concha da ma« a já 
pronta, mas só que dê 
para forrar o fundo da 
frigideira. Passado u,n 
minuto quando perc b.-r 
qu pa tede baixo já es­
tá com boa côr, vire com 
auxilio de uma pá e m 
muito cu dado. ponh • na 
parte já cozida rech io 
d< camarão ou c a 
m d 1. dobre a panp.e- 
,*a ■ si mesma e u- 
lo^ue in um prm . Tu­
bi i tu lo com m >!ho cie 
tomate e polvilh • i \ 
queijo reiado.

Não se envorgonhe de 
seu nome, nem crie a- 
pelidos. Se você se cha­
ma Eudóxia, os seus pais 
tiveram o capricho de 
escolher-lhe um nome 

| terrível, não se incomo­
de . Lembre se aue a pes­
soa é que faz o nome. 

x x
Cartões de visita são 

mensageiros de cortesia, 
e são indispensáveis pa­
ra a sua elegância. Não 
se esqueça que certos u- 
sos e costumes, também 
se incluem nas regras 
do saber ser elegante, 

x x
Não se usa mais abso­

lutamente, dobrar as 
pontas de um cartão. 
Que êste detalhe não se­
ja esquecido por você.

V E N D E - S E

Grande bar e confeitaria no centro da cidade 
com grande movimento.

Preço de ocasião. Informações nesta redação.

Assoc^açào Profiss onal dos 
Trabalhadores nas Indus­

trias Metalúrgicas, Mecâni 
cas e Material Elétrico 

de Lajes
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

io ^e*°. P^sente convoco a todos os sócios des 
ta associaçao para a Assembléia Geral Extraor-
huaTres em nossa séde social, sita a
hua Pies. Neieu Ramos n- 120 ÍFdifiein Telefóni
eauCa.ar,„ .n 8e ), no dia ,5 de jan'e“ o ‘ prõximo v,“ '

- » « « a  -
un. aMod“dosnâ 5eX  0 ........"  ^

Assunto a tratar:

DE CLAsÍRmaÇa<> da AÉ,so«iaÇão em SINDICATO

ASS- VICENTE SCHAEPER - Preaidejte.

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



6 1 60 CORK AO  LAGEANO 5a. página

R O N D A  S O C I A L Socialino comenta
Conforme havíamos prometi­

do aos nossos amáveis leitores, 
estamos publicando hoje a lis 
ta das 10 Senhoras e Senhori 
tas mais elegantes da cidade, 
numa escolha que considera­
mos justa, pois as mesmas são

na realidade as que melhores 
se apresentaramjdurante a tem­
porada que ora se findou, co­
mo legitimas representantes 
da elegancia feminina. Eis por­
tanto a lista das Dez mais!

Senhoras mais elegantes de 1959
Sra Dr. Acacio (Laila) Ramos Arruda Filho 
Sra. Dr. Jorge (Lourdes) Barrozo Filho 
Sra. Dr. Orli (Nizia) Machado Furtado 
Sra. Wolni Paulo (Leda) Broering 
Sra. Pedro Paulo (Ilza) Lisboa 
Sra. Cel. Antonio (Neuza) Andrade Araujo 
Sra Romeu (Edite) Vieira da Costa 
Sra. Dr. Celso (Izolina) Ramos Branco 
Sra. Aiaor Oscar (Lucia) Schweitzer 
Sra. Dr. Renato (Ada Maria) Valente

Senhoritas mais elegantes de 195$
Srta. Mara Ribas 
Srta. Miriam Rianchini Avila 
Srta. Maria Aparecida Sampaio 
Srta. Maria de Lourdes Casarin 
Srta. Noilves Aralrii 
Srta. Otilia Zilda Macedo 
Srta. Neiva Bianchini 
Srta. Alzira Gamborgi Branco 
Srta. Vera Maria Ramos 
Srta. Cleuza Camargo

O grande acontecimento so I 
ciai do fim de 1959, foi sem 
dúvida alguma o baile das D e -1 
butantes do Clube 14 de Ju­
nho, que marcou com letras de 
ouro mais uma pagina gloriosa 
dentro de nossa sociedade.

Difícil será para nós enume 
rar em detalhes (devido a fal­
ta de espaço), o que constituiu 
êste acontecimento social, mas 
podemos assegurar que em lu­
xo, musica e elegancia supe ■ 
rou aos demais bailes realiza­
dos naquele clube.

X X X
As meninas-moças se apre­

sentaram feericameute dentro 
de todos os requintes que a e- 
legancia feminina poderia ofe­
recer.

Havia vestidos de todos os 
moldes, nacionais e estrangei­
ros, de quantias astronômicas,

que superariam a alguns mi 
lhares de cruzeiros.

Daí se poderá tirar uma 
conclusão, que o reveillon do 
Clube 14 de Junho, com suas 
36 debutantes, todas elas a 
companhadas por seus respecti­
vos familiares, deu um tom 
todo especial por ocasião do 
desfile, cujo- aplau-os ecoaram 
por toda a galeria e dependen- 
cia i.iterna do Clube elite da 
cidade.

X X X
Nossos parabéns aos senho­

res diretores do Clube 14 de 
Junho, pela apresentação desse 
baile, que ficara gravado para 
sempre no coração >e todos os 
seus associados, e convidados 
especiais.

X X X
Segundo conseguimos apurar 

o reveillon de 1960, é para 
Superar o de 1959.

Vamos aguardar . . .

X X X
Também o Clube lo de Ju­

lho movimentou a nossa socie­
dade, com a realiziçâo de um 
grande baile na noite do dia 
31 Como sempre esteve bas­
tante animadíssimo, e suas 
danças foram abrilhantadas pe 
lo Con unto das Horas.

Nos demais c:ubcs da c dade 
( lo  de Maiu, Princesa da Ser 
ra e Recreativo Juvenil), as 
testas de fim «ie ano, Irans 
correram dentro da maior har­
monia e na animação que sem­
pre lhes foi pecuiiar

x

A  União Lajeana de Estu­
dantes, o S. C. Cruzeiro e o 
Centro Civicc ~ruz c Souza, 
não realizaram as sua- festivi 
aades de tim ue ano mas em 
compensação realizaram os 
seus tradicionais bailes ue en­
trada de ano novo.

Como se uoia toda a socie­
dade lajeana esteve movimen 
taua neste final de 1959 e ini­
cio de 1960, com a etctivaçào 
de seus bailes, numa demons- 
tiação ue grandes alegnas a 
espera de melhores dias.

1960, marca o an > do nosso 
lo centenário de Emancipação 

olitica e como é mister gran­
des acontecimentos sociais es­
tão marcados para o mês de 
Maio, época das fe-tividades 
centenárias. Vamos aguardar o 
movimento do senhores presi 
d •nte<? de clubes e comissão 
o.ganizadora do Centenário.

Embora tardiamente deseja­
mos destas linhas felicitar o 
Prof. João Maria Anselmo (De 
dé), diretor da Academia Ca

tarinensr de Acordeon, pelo 
magnifico festival realizado em 
a noite da ultima quarta feira 
no salão nobre da Escola Nor­
mal e Ginásio Vidal Ramos.

Nesta ocasião deu-se n sole­
ne colação de grau das novas 
acordeonistas de 1959, cuja tur 
ma de formandas é a seguinte: 
Srta. Aracy Waltrick Vieira, 
Srta. Maria Helena Benthien, 
Srta. Rose Mari FranciocSrta 
Maria Luiza Guedes.

Foi paraninfo desta turma o 
General José Liberato Souto 
Maior, que nessa oportunidade 
pronunciou um eloquente dis­
curso.

Foram executados diversos 
numeros musicais, inclusive 
pelas srtas. form ndas, culmi­
nando o festival com a entoa­
ção do dobrado “O Grande 
Centenário’’ de autoria do Prof 
João Maria Anselmo, acorapa 
nhsdc de um conjunto espe­
cial de acordeOns e orquestra 
deres .

Contrataram casamento no 
dia lo, o distinto jovem Ani- 
zio filho do Sr. e Sra Anizio 
Martins de Morais, com a dis­
tinta srta. Maiina, dileta filha 
do Sr e Sra. Albino Gra:zot- 
to, todos pertencentes a alta 

I sociedade princesina.
Enviamos aos jovens noivos, 

bem como aos seus ditosos pais 
os nossos efusivos parabéns

Também esteve presente a es 
se acontecimento o General Jo 
sé Liberato Souto Maior, a 
companhado de sua exma. es 
posa

E o Bar Marrocos, como sem­
pre tem sido o ponto predileto 
de nossa elite.

Nas festas natalinas e de 
Ano Novo esteve concorri- 
dissimo.

Em regosijo á sua formatu­
ra na Academia Catarinense de 
Acordeon, a Srta. Aracy Wal­
trick Vieira (Agora professora 
de acordeonl, ofereceu na noi­
te da ultima quarta feira cm 
sua residência, uma alegre fes- 
tinha em que compar-çpu o 

[seu vasto circulo de amizades.

Recebemos e agradece­
mos as seguintes felicita­
ções de boas festas de 
Natal e Ano Novo: Diri­
gentes da União Lageana 
de Estudantes, G.E. Ola­
ria Ind. e Com Metalúrgi­
ca Atlas S/A. Serviços de 
Imprensa Ted Teitelroit 
,.tda, S Cirilo Jose da 
Luz, Si a. Elza Correia, 
Diretoi i i do Côro da 

atedi i de Lajes, Pastor 
Eny I \/i de M<»uri. De­
putado Walter Vicente 
L - Comercio ue \u 

tomoveis João Buatim 
s/ ' . ^r. Queriiu. ue paris, 
Tr rtadora Rod< la 
■g i. Santos & San­

ei J.ide S A, San­
tos iv . intos Ir -ei press 
> a .  ̂ A Moinho Cruzeiro 

Máituf iti. a )n- 
G rafic ! S/A, De- 

pu Evilas-io N. Caon, 
lado 1'er.sa Ra­

mos, vaqueira, de Dan­
ças Guanabara.

marcas
S,' Vr E stas

I

u r f

ALTA QUALIDADE  
I E D IS T IN Ç Ã O
L

Ä PREÇO JUSTO. . .

a boa loupa ponto por ponto
a rouna RENNER tem tudo que V. deseja: Beles padrões, talhe n.o 
A loupa a tradiciona^  DURABILIDADE lii-.NNER.

C a s a  R E N N E R  Di.-põe, a in d a ,  de variado sorlinenio^de cam isa, sp m s. c :\ a s  sports. calça OISTtNCÂ0

RENNER -  vesto o cavalheiro dos pés à cabeca com o máximo de qualidade, e distinção!

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



e a moaa
P ov anu la  na Justiça  a u in a n to d o  subsid io  dos d ap u ta d o s  ba ianos

Na cidade de Salvador, 
Bahia, o presidente do Tri 
bunal de Justiça, desembar-

gador Álvaro Clemente, a- 
ceitou a ação popular impe­
trada pelo “Comando popular

LA jES, 6 de Janeiro de 12C0

Festa de confraternização
Fato dos mais dignos 

elogios foi o que presen­
ciamos dia . 1 ultimo, 
quando a direção local 
do Banco Nacional do 
Comercio, ofereceu nos 
salões do Grande Hotel 
Lages, um jantar aos 
seus zelosos funcionários.

Se não bastasse essa 
feliz iniciativa dos srns. 
Mario Cruzeiro e Erwin 
Marks, respectivamente 
gerente e contador da 
agencia local demons-j 
trando com isso suagra-i 
tidão aos stus auxilia­
res, vimos ainda aquela í 
familia que viveu horasj 
de prazeres, num ambi­
ente em que não havia 
distinção entre chefe ou 
subalterno.

O ambiente de tama­
nha camaradagem que 
assistimos alem do bate- 
papo alegre, ainda diver­
sos funcionários usaram 
da palavra numa lingua­
gem amiga com seus 
colegas.

Tivemos ainda a satis­
fação de ouvirmos a 
srta Schimit fazer uma 
bela declamaçâo que

muito agradou a todos
que naquela ocasião lo­
tava os salõ s do Gran­
de Hotel Lag *s, pois ao 
finalizar a mesma foi de­
moradamente aplaudida.

Encerrando cora chave 
de ouro aquela festa a 
ser seguida por todos, 
falou o sr, Mario Cruzei­
ro gerente da filial em 
nossa cidade que com 
palavras de agradeci­
mento aos seus auxilia­
res, e concitou os mes­
mos a continuarem sem­
pre com a mesma dedi­
cação para com a casa, 
bem como aos seus cli­
entes.

Queremos destas co­
lunas agradecer a dire­
ção deste estabelecimen­
tos nas pessoas dos Srns. 
Mario Cruzeiro e Erwin 
Ma.ks, pela gentileza de 
nos termos proporciona­
do o poder de partici­
par daquela magnifica 
festa, e aproveitamos a 
oportunidade para dese­
jarmos aos mesmos u- 
raa trajetória cheia de 
felicidades.

C o o p e ra tiva  de C onsum o  dos P ro p r ie tá r io s  
de V e ícu lo s  e M o to ris ta s  de S ta ’ C a ta rin a

Edital de Convocação
Convoco os senhores sócios, para uma Assem­

bléia Geral a ser realizada no dia 17 de janeiro 
de 1960, ás i4 horas na Escola Normal situada 
na Praça João Costa na cidade de Lages, para 
tratar de assuntos ligados ao inicio das atividades 
da Cooperativa, legalmente autorisada a funcionar 
no Estado de Santa Catarina.

A Diretoria convida também aqueles que não 
sendo sócios, desejarem ingressar nos quadros 
sociais da Cooperativa cuja, inscrição estará aber­
ta até o dia 31 de janeiro de 1960.

Informações.
José Casas — Sindicado dos Motoristas — Rio 

do Sul
Gentil Torteli -  Posto Auto Peças — Coral,

Lages
Julio Tortato — Posto Texaco — Curitibanos 

Lages, 12 de dezembro de 1959.

ELIAS ADA1ME -  Presidente

contra a carestia dc vida" 
contra o ato do poder legis­
lativo estadual, que aumen­
tou o subsidio dos deputados 
e restaurou a ajuda de 
custo.

Em seu despacho em ca 
ratei* preliminar, o desem­
bargador Álvaro Clemente 
intimou o deputado Orlando 
Espínola, presidente da As­
sembleia Legislativa, a com­
parecer ao Tribunal de Jus 
tiça. a fim de prestar decla 
raçõe3 sobre o assunto que 
deu causa à ação popular. 
Solicitou ainda ao governa­
dor do Estado que não auto 
rize a Secretariada Fazenda 
efetuar o pagamento de dife­
rença até apuração da de­
nuncia que desconhece a 
legitimidade do ato da As 
eembleia. Falando sobre a 
decisão do presidente do 
Tribunal de Justiça da Bahia, 
declarou o sr. Paulo Santos, 
presidente do referido “ Co­
mando popular contra a ca­
restia da vida’’:

“ Estou imensamente sa­
tisfeito com a decisão do 
Tribunal e já contamos com 
a vitória que servirá de e 
xemplo. Criamos com o co­
mando para lutar em favor 
do povo principalmente con 
tra os atos que acentuem a 
carestia da vida. Verifican­
do que o ato da Assembléia 
é absolutamente contrário 
aos interesses da coletivida­
de baiana, procuramos advo­
gado para que intentasse a 
ação popular".
CASO REPETE-SE EM MINAS 

GERAIS
Por 32 votos contra 22, 

(20 deputados não compare­
ceram) a Assembleia Legis 
lativa de Minas aprovou em 
6egunJa discusão o projeto 
que aumenta os subsídios 
dos parlamentares mineiros 
de 54 para 74 mil cruzeiros 
mensais Durante a votação 
do projeto, grupos de popu­
lares mobilizados pelos es 
tudantes concentraram-se em 
frente ao prédio da Assem­
bleia, empunhando cartazes 
de repudio aos deputados 
“aumentistas”, tendo na opor­
tunidade discursado vários 
oradores.

Posteriormente, o povo in­
vadiu a Assembleia, apupan 
do os deputados favoráveis 
ao projeto, o que provocou 
tumulto no plenário e nas 
galerias, com consequente 
ordem de evacuação dos 
manifestantes pelo presidente 
José Augusto. Os estudantes 
já preparam uma ação po­
pular contra o aumento de 
subsidio, baseado na C nsti- 
tuição, tendo para tanto con­
tratado o advogado Leopoldo 
Gusmão, presidente do Parti­
do Socialista Brasileiro, em 
Minas.

Sr. P e d ro  D ittr ic h  
Jun io r

Esteve durante alguns di: s 
em nossa cidade, o Sr. Pedro 
Dittrich Jtinior, Secretario do 
Deputado Doutel de Andrade, 
presidente do PTB catarinense 
e Secretario Geral da Executi- 

I va nacional do mesmo partido.

Acontecimento de alta S1SMI 
ficação social ocorreu dia 
de dezembro próximo iindo, 
quando contrataram casamento 
os distintos jovens tenente 
V\ alter José Castilhos, brioso 
oficial do Exército Brasileiro c 
scivindo atualmente no o 
Batalhão Rodoviário, e Míriam 
Rezende Hoeschl. dile'a 
do bacharel Walter H. Hoeschl

c dc sua evma. esposa dana 
Vicenlina Rezende Hoeschl to 
dos pertencentes à alta socieda­
de lajeana.

Registrando tão sign.ficalivo 
acontecimento, destas colunas 
cumprimentamos cs esperanço­
sos noivos, almejando lhes tiri 
futuro longo c repleto de i»li 
cidades, extensivos aos síus 
famiiiai cs.

T1£
Avisamos aos Srs. PRODUTORES que c-s a 

mos recebendo TRIGO para implementação de 
nossas cotas e que estamos habilitados ein forip- 
cer esclarecimentos sôbre a Portaria N 
Ministério da Agricultura, publicaca no Oiaiio 0- 
ficial de 28-12-59, a qual fixou o preço e as con­
dições para a comercialização e a industrializa­
ção do TRIGO EM GRÃO.

S.A. Moinho Cruzeiro, Indústria e Comércio 
Antigo Moinho Ipiranga

Rua Cel. Serafim de Moura, 176 a 202

I.ajes -- Est. de Santa Catarina

1 i i ié  p tc  p  lai a is  m á  
das Uru» de p  o U o  de W
D e c la ra ç õ e s  de F e r ra r i a im p re n s a  na 

C a p ita l G a ú c h a
A proposito do projeto referente à soma dc legendas, a 

presentando ao Congresso Federal, declarou, sexta-feira ultima, 
o deputado Fernando Ferrari à imprensa: —  ‘Este golpe c 
mais uma prova de que há muita gente por ai com mais me­
do das urnas do que o diabo da cruz. Alguns políticos digno* 
—  prosseguiu —  entre os quais incluo o henrado marecha! 
Lott. estão caminhando em boa fé para tal manobra, desaper­
cebidos da malícia e da traição ao povo de que ela se reveste 
Aliás a derrota do oficialismo petebista nas ultimas eleições de 
Porto Alegre é, em parte responsável pelo nascimento deste 
esquema anti-democratico e imoral pois inspirou certos lideres 
do P IB  no Kio a encontrarem formulas magicas que obstas­
sem nossa caminhada par- as urnas de três de outubro. He 
outia parte deve-se o fortalecimento da ideia ao farisaisina de 
certos políticos concupiscentes que empregam seu constante 
ocio na Capital Federal que lhes permitam continuar agarrado* 
ao poder pahtico que costumam usufruir como propriedade 
pessoal .

Finalizando o deputado Fernando Ferrari promete dc 
nunciar, em detalhes à Nação as origens do movimento pro co- 
ligaçao de legendas.

J Ü!

lemos para venda 1 Locomovei Roby 150 H
1 Locomovei Marshal 50 HP-✓ *
1 Locomovei Wolf 45 H.P.-

1 Locomovei Radenia 45 HP

1 Conjunto Caldeira e maquina tipo tnari, 
de 200 HP;

X X X

Motores D,ene, de diversos ,,p„t .  Iorças etc.

r r pneus usa,iüs em b°m
*- - 8,20X20 - 7,50x20 - 7,C0x2U e 6.50x20

SAD\ hMP0RI0 I )o s  CARROS F, MAQUINARIA 
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